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Resumo 
 
A fitoterapia é uma forma complementar de medicina que faz uso de extratos de plantas e substâncias 
naturais para o tratamento de diversas condições de saúde. Na medicina veterinária, fitobióticos como 
Viscum album e compostos derivados da Cannabis sativa podem ser utilizados como tratamento 
coadjuvante em neoplasias e outros problemas de saúde nos animais. Estudos mostram que essas 
terapias não só têm efeitos diretos sobre células cancerígenas, mas também ajudam a mitigar os efeitos 
colaterais de tratamentos convencionais, como a quimioterapia. A fitoterapia veterinária visa melhorar 
a qualidade de vida dos animais, sendo uma opção integrativa que requer acompanhamento 
profissional para garantir segurança e eficácia.  
 
Palavras-chave: Fitoterapia. Oncologia. Terapia. Animais. 
 
Área do Conhecimento: Medicina Veterinária 
 
Introdução 
 

A fitoterapia é definida como um tipo complementar de medicina onde se visa a utilização de extratos 
oriundos de plantas e outras substâncias naturais para o tratamento de diversas condições de saúde. 
Com o advento da resistência aos antibióticos, os fitobióticos ganharam destaque entre os 
pesquisadores como uma forma alternativa de tratamento de diversas doenças em animais (Nabi et al., 
2023). Pela sua estrutura, a maioria dos fitoterápicos são facilmente incluídos nos processos 
bioquímicos do organismo dos animais, além do fator de serem bem tolerados e raramente causarem 
efeitos colaterais indesejados, sendo de ótima escolha para um tratamento veterinário exclusivo ou 
complementar (Luzan; Rukhmakova, 2021).   

Atualmente, há um grande número de plantas e extratos vegetais que possuem propriedades 
benéficas para o tratamento de doenças neoplásicas ou sintomas associados. Além disso, existem 
plantas que não possuem um efeito direto sobre as células cancerígenas, porém, podem prevenir 
efeitos colaterais associados ao tratamento quimioterápico ou do próprio tumor (Zimmermann-klemd et 
al., 2022).   

Relatos sobre o uso da terapia com Viscum album na medicina veterinária começaram a partir de 
1979, quando Petkov começou a utilizar extratos da planta por via intravenosa e obteve resultados 
satisfatórios no controle da pressão arterial em cães. Por toda a história, a terapia com Viscum tem sido 
muito bem aceita principalmente em pacientes com câncer em várias espécies animais. Entre as 
propriedades da planta, os fatores de destaque são os anticancerígenos, hepatoprotetor, antioxidante, 
antibacteriano e imunomodulador (Valle; Carvalho, 2020).  

Ademais, nos últimos anos, o uso de compostos à base de extratos de Cannabis sativa vem 
aumentando e trazendo resultados satisfatórios. Entre os vários fitocanabinóides contidos na Cannabis, 
os principais responsáveis pelos efeitos terapêuticos são o 19-tetrahidrocanabinol (THC) e o canabidiol 
(CBD). Na medicina veterinária, muitos profissionais usam com sucesso derivados da Cannabis para o 
controle da dor (neuropática, osteoartrite e oncológica), alguns tipos de câncer, epilepsia idiopática 
refratária aos tratamentos convencionais, e para uma série de outras condições patológicas que afetam 
os animais (Rocca; Salvo, 2020). Os canabinóides possuem um bom potencial de induzir a morte de 
células cancerígenas por apoptose e a inibição de sua proliferação, angiogênese, invasão e metástase 
(Dzierzanowski, 2019). 
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Dessa forma, objetivou-se com este trabalho conduzir uma revisão de literatura a fim de discutir 
sobre o uso coadjuvante de Viscum album e Cannabis sativa no tratamento de neoplasias em animais, 
de forma que sejam esclarecidos os potenciais de ambos os tratamentos na rotina da oncologia 
veterinária.  
 
Metodologia 
 

Realizou-se análise de dados por meio de revisão de literatura cautelosa. As buscas foram 
realizadas nas plataformas de base de dados científicos relevantes utilizadas para a pesquisa de 
artigos, publicados apenas nos idiomas inglês, espanhol e português, como Pubmed – MEDLINE 
(Medical Literature Analysis and Retrieval System Online), Science Direct, NCBI (National Center for 
Biotechnology Information), Google Scholar, Web of Science e Periódicos Capes, bem como em livros 
de oncologia e que se relacionavam com o objetivo do estudo.   

Utilizou-se filtros para datas de publicação entre 1998-2023 e com a combinação conjugada ou não 
dos descritores “Phytotherapy”, “Veterinary oncology”, “Viscum album” e “Cannabis sativa” foi possível 
realizar a coleta de dados, usando como critério de inclusão a indexação nas bases de dados citadas 
anteriormente e conteúdo na íntegra, assim como aqueles que possuíam maior relação com o objetivo 
proposto para estudo e resultados satisfatórios. 

 
Resultados 
 

Em um estudo comparativo com camundongos, Ward et al. (2011) revelaram que a administração 
de doses de CBD, juntamente com o tratamento quimioterápico com Paclitaxel, pode prevenir 
completamente o desenvolvimento de efeitos colaterais como hiperalgesia, alodinia, sensibilidade ao 
frio, neuropatia, mialgia e hipersensibilidade causados pelo fármaco. Acredita-se que o canabidiol atua 
revertendo os níveis de citocinas pró-inflamatórias, agindo como um antagonista do Paclitaxel (Ward 
et al., 2011).  

Outros estudos indicam que a Cannabis sativa também pode ser eficaz no controle de náuseas e 
vômitos, induzidos pela quimioterapia. Entende-se que o vômito é resultado de impulsos transmitidos 
por vias aferentes vagais e simpáticas até o cérebro, sendo regulado por estímulos do sistema nervoso 
central e periférico (Becker, 2011).  

No Estados Unidos, existem relatos de terapias com Cannabis sativa em animais que têm mostrado 
resultados positivos. Um exemplo disso é o caso de um cão Labrador de 12 anos de idade, que havia 
tumores no baço e metástases nos pulmões e fígado. O cão sofria de sonolência e depressão devido 
à analgesia com altas doses de cloridrato de tramadol. No entanto, após a terapia com Cannabis sativa, 
observou-se uma melhora no controle da dor, no nível de consciência e nos vômitos, o que resultou em 
uma melhora no apetite do animal (Nolen, 2013).  

Já a Viscum album, uma planta pertencente à família das viscáceas, apresenta atividade antitumoral 
devido à presença de compostos como lectinas e viscotoxinas. Além disso, sua composição inclui 
flavonoides, ácidos fenólicos e fenilpropanoides, que proporcionam efeitos antioxidantes e anti-
inflamatórios (Nazaruk; Orlikowski, 2016).  

Como uso integrativo, a Viscum apresentou ótimos resultados no tratamento de colangiosarcoma 
canino. O tratamento implementado mostrou-se eficaz ao atingir seu objetivo, resultando no aumento 
da sobrevida do paciente, desacelerando o crescimento do tumor e melhorando sua qualidade de vida 
(Valle et al., 2018).  

De acordo com estudos realizados por Biegel et al. (2011) foram relatados resultados promissores 
em relação à qualidade de vida e longevidade de pacientes veterinários diagnosticados com 
fibrossarcoma oral e tratados com Viscum album, seja como terapia isolada ou em combinação com 
tratamentos convencionais (Biegel et al., 2011). 

 
Discussão 
 

A presente revisão de literatura procurou apresentar resultados clínicos do uso de Viscum e 
Cannabis no tratamento de neoplasias no ramo da veterinária.   

O sistema endocanabinóide desempenha várias ações, incluindo a modulação da dor, a regulação 
da resposta inflamatória e a influência na percepção. Os componentes desse sistema têm a capacidade 
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de reduzir a liberação de neurotransmissores excitatórios. Isso ocorre porque, quando são liberados 
durante a despolarização de neurônios pós-sinápticos, os endocanabinóides se dirigem ao terminal 
pré-sináptico e ativam, por meio de sinais retrógrados, os receptores CB1. Essa ativação controla a 
liberação desses neurotransmissores (Duarte, 2012).  

Existem diversos estudos que comprovam a eficácia do canabidiol no controle da dor. Paudel et al. 
(2010) testou o canabidiol em ratos e porquinhos-da-Índia, analisando sua capacidade analgésica e 
sua absorção por via intranasal e transdérmica. Foi observado que a via transdérmica foi mais eficiente 
para aliviar a dor crônica nos porquinhos-da-Índia, além de apresentar uma melhor absorção do 
canabidiol (Duarte, 2012).  

No tratamento coadjuvante com Viscum, as lectinas e viscotoxinas, compostos proteicos citotóxicos 
presentes na planta, possuem propriedades antitumorais e cancerostáticas. Esses compostos têm a 
capacidade de induzir a apoptose, afetar a angiogênese tumoral e atuar como agentes de "imuno-
potencialização", estimulando o sistema de defesa do organismo hospedeiro (Gorter, 1998; 
Weissenstein et al., 2014).  

Sugere-se que a citotoxicidade do Viscum seja responsável por induzir apoptose, inibir a síntese 
proteica celular e causar danos à membrana plasmática, levando à morte celular (Eggenschwiler et al., 
2007). Além disso, também é observado outro efeito tóxico que se manifesta através de danos ao 
complexo de Golgi e uma ação antiangiogênica, resultando em lesões no endotélio vascular. Isso, por 
sua vez, previne a neovascularização do tumor e compromete sua sobrevivência (Elsasser-beile et al., 
1998). 
 
Conclusão 
 

A fitoterapia tem se tornado uma prática cada vez mais adotada na área da oncologia veterinária 
como uma abordagem integrativa e complementar. A prática é considerada uma opção alternativa no 
tratamento de neoplasias na oncologia veterinária, com o objetivo de aumentar a sobrevida, melhorar 
a qualidade de vida do paciente e auxiliar no processo de cura.  

É importante ressaltar que o uso da fitoterapia deve ser realizado com o acompanhamento de 
profissionais capacitados, como médicos veterinários especializados em fitoterapia, a fim de garantir a 
segurança e eficácia do tratamento. 
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